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			Prefácio


			MEU NOME É NELSON ROSA DE ARAÚJO.


			MEU PAI SEBASTIÃO DIOLINDO DE ARAÚJO.


			MINHA MÃE ARGENTINA ROSA TRINDADE.


			NASCI NA CIDADE DE MUTUM MINAS GERAIS EM 31 DE JULHO DE 1940.


			Meu primeiro livro, Lágrimas Compensadas, foi comparado com um rio e, quando terminei, disse que um dia iria falar sobre seus afluentes. Os afluentes são a razão pela qual um rio consegue sobreviver, andar, correr, prosperar, e vencer todos os obstáculos que encontra durante a sua trajetória. Se um rio não receber nenhum afluente, ele para na viagem; se recebe poucos afluentes, ele segue devagar, sem força, sem fama e pode até chegar ao mar, mas muito fraco e, às vezes, sujo e moribundo; por outro lado, se ele receber muitos afluentes, cresce, fica forte, fica famoso, fica valente, bonito e, quando chega ao seu destino, entra com tanta força que suas águas se demoram muito para misturar com as águas azuladas do oceano. Cada capítulo do meu livro Afluentes de um Rio de Lágrimas será um afluente daquele rio de Lágrimas Compensadas ou não.


		




		

			Capítulo I
 Um Menino Muito Corajoso


			Quando eu era menino, na fazenda Gastão, cansado de andar a pé e sentindo uma dor abdominal, entrei no matagal à beira da estrada, a fim de fazer uma necessidade fisiológica. Passavam dois homens e, quando viram o mato se mexendo, pensaram que fosse um bicho. Um deles, que trazia uma espingarda chumbeira em bandoleira, tirou a mesma do ombro e, quando já ia apontar na minha direção, Deus pôs sua bendita mão na frente e eu, sem imaginar que estava correndo risco, me pus de pé. Eles se assustaram de tal maneira que até mudaram de cor. Eu era criança, mas naquele momento, pensei que só poderia ser a mão de Deus para me livrar da morte.


			No dia seguinte, passando naquele mesmo lugar, atravessava uma cobra pequena (uns 50cm de comprimento, aproximadamente). Quando eu estava a uma distância aproximada de 3 a 4 metros, ela ficou aprumada na ponta da cauda, como se fosse voar em mim. Eu andava, quase sempre, com um porrete na mão, por causa de cachorro bravo. Atirei aquele porrete bem na altura do lugar que eu achava que fosse o pescoço da cobra. Ela saltou uma altura de uns 2 metros ou mais e caiu no matagal, onde eu quase fora morto no dia anterior.


			Eu, muito esperto, voltei mais ou menos um quilômetro de distância. Atravessei o rio Itueta, através de uma ponte quebrada em que só passava gente a pé — e, mesmo assim, correndo risco de cair n’água. Entrei numa mata fechada, de uns duzentos metros, cheia de cobras, tamanduás, jaguatiricas, entre outros bichos perigosos. Saindo da mata, entrei no pasto onde ficavam as vacas do seu Olarico, aquelas que não podiam ficar à beira da estrada, por onde transitavam mulheres e crianças. Após percorrer a metade do pasto, mais ou menos seiscentos metros, atravessei, novamente, o rio Itueta, numa pinguela de madeira roliça, muito escorregadia e perigosa. Daí em vinte minutos estava em casa, são e salvo, graças a Deus.


			Graças a Deus, que mais uma vez me livrou no meio do perigo! Deus guarda as crianças, que são inocentes e, também, guarda o pecador miserável que, às vezes, nem acredita no grande amor que o Pai Celestial tem por todas as suas criaturas. Deus é fiel e bom. Creia nele e será abençoado.


		




		

			Capítulo II
 O Incendiário Mirim


			Na Fazenda Gastão, havia uma fábrica de rapadura onde, quase todos os dias, comparecíamos na hora de raspar a tacha onde era fervida a garapa para fazer o melaço. O profissional ia batendo a garapa até virar melaço e, quando estava no ponto exato, despejava-o em um recipiente de madeira, enquanto outros profissionais cuidavam de mexer aquele doce, que ia esfriando e sendo colocado numa forma, transformando-se em uma delícia chamada rapadura.


			O fazendeiro, nosso patrão, depositava o bagaço da cana na beira da estrada, em frente ao portão da nossa casa. Quando ajuntava bastante, meu pai, temendo a proliferação de insetos e animais peçonhentos, colocava fogo e eu o ajudava naquela tarefa, que eu achava muito bonita.


			Meu pai tinha ido trabalhar em Tabauna, na casa do senhor Levi Vitorino e, como ele demorava bastante para voltar para casa, o bagaço secou. Eu inventei de botar fogo no monte de bagaço. O sol estava escaldante e o pasto bastante seco. O fogo se alastrou pelo pasto, morro acima. Eu e meus irmãos, Djalma e Terezinha, corremos desesperadamente, carregando água do açude e jogando no fogo, porém, quanto mais jogávamos água, mais o fogo aumentava.


			Minha mãe estava lavando roupas na casa da dona Malvina, esposa do senhor Ênio, uns duzentos metros distante da nossa residência, quando viu que a roupa começava a ser coberta de carvão de folhas de capim. Quando eu ouvi aquela voz indagando: “Quem pôs fogo no bagaço?”, Djalma nem esperou ela terminar a pergunta e já foi me entregando. Mamãe juntou os dedos polegar e médio da mão direita, levantou o braço e abaixou-o novamente, como se dissesse: “Olha o que eu vou fazer com você, maldito!”


			Sabendo que minha mãe não me deixaria escapar ileso e, vendo que ela já quebrava uma vara de assa-peixes, reconheci que havia cometido um erro gravíssimo. Achei melhor sair em desabalada carreira e me refugiar na casa do Thiago Souza, amigo nosso, que morava poucos metros depois da porteira.


			No comecinho da noite, enquanto eu saboreava uma marmita de arroz com jiló e filé de capivara, meu pai chegou e minha mãe contou-lhe o ocorrido. Meu pai foi até a porteira e gritou: “Ô Thiago! O Nelson está aí?”. Thiago respondeu “Está sim! Está jantando!”, “Mande que ele venha embora” — meu pai falou. Thiago respondeu: “Eu não vou mandar, porque a mãe dele quer bater nele!”. Meu pai respondeu que não iria deixar minha mãe me bater, porque foi ele mesmo que me ensinara a acender fogo no monte de bagaço de cana.


			Voltei para casa com meu pai e logo me enrolei num cobertor, morrendo de medo de minha mãe. Com a barriga bem cheia, fui pegando no sono. No dia seguinte, ao nascer do sol, nosso patrão, senhor Olarico, me chamou para ajudá-lo a botar fogo no capim que sobrara — por estar do lado de baixo da estrada e à beira do açude, pois dizia que já iria queimar o pasto para plantar cana. E pensar que, no dia anterior, quase levei uma enorme surra de chicote, sem falar que iria perder o filé de capivara, com jiló e arroz torrado na panela de ferro e descascado no pilão!


		




		

			Capítulo III
 A Paixão Pelos Animais


			Meu padrasto possuía uma égua branca, da raça campolina, e um cavalo castanho escuro, com algumas manias. A égua atendia pelo nome de Campolina e o cavalo era chamado de Cacy. Eles eram pais da Andorinha e avós da Rosia. No pasto onde os animais ficavam, havia um cupim onde a gente ouvia o ressonar e cheiro de cobra, que saía através de um buraco de uns 15x15cm, aproximadamente. Um dia, de manhã, meu padrasto foi buscar o cavalo Cacy e o encontrou morto, encostado no cupim. Meu padrasto voltou chorando para casa, porém não disse uma só palavra de maldição. Ainda ficamos com as três éguas: Campolina, Andorinha e Rosia.


			Rosia parecia demais com a mãe Andorinha, só que possuía algumas manias de que meu padrasto não gostava muito. Era jovem, muito bonita, por isso era um pouco metida a besta. Dava um pouco de trabalho na hora de pôr-lhe o cabresto e o arreio!


			Meu padrasto não gostava muito daquelas manias, por isso resolver trocá-la por “bugigangas”, fazendo com que minha mãe ficasse muito triste, a ponto de adoecer, pois ele dizia que a potranca seria da Helena.


			A Andorinha também era rosia, porém era muito dócil e passava até em mata-burro carregando crianças. Não dava trabalho de espécie alguma e era mãe da égua Rosia.


			Dois motivos me levam a falar dos animais com tantos detalhes — O PRIMEIRO MOTIVO é porque eu estava contando uma história de quatro moleques que foram dar um passeio a cavalo, todos montados numa égua só. Eu dizia que a égua era a Rosia, ao passo que eu estava enganado.


			Um dia, fui passear no sítio da Helena e começamos a falar da nossa infância. Ela falava que andava montada na Andorinha, na garupa da Esther. Eu dizia que não era na Andorinha e sim na égua Rosia. Teimamos bastante, até que me lembrei de que a Rosia era filha da Andorinha e era muito novinha ainda e cheia de manias. Eu perdi feio para minha irmã Helena.


			A Helena me fez lembrar de que a Rosia era muito novinha e a gente montava nela em pelo e não colocava freio nem barbicacho. Por isso que ela passou na porteira e eu escorreguei para trás.


			O SEGUNDO MOTIVO é que minha filha mais nova, Marylin Glace adormeceu, no dia 16 de julho deste ano de 2021. Ela sempre me falava que a história de que mais gostava era a história da Égua Rosia. Como, neste dia 03 de novembro, ela estaria fazendo 43 anos de idade, resolvi prestar à minha saudosa e amada filhinha uma singela homenagem, contando para o caríssimo leitor a história da Égua Rosia.


			A égua Rosia nasceu na Fazenda Gastão, quando minha irmã Helena era muito pequena. Meu padrasto dizia que a égua Rosia seria da Helena. A potranca foi criada com todo carinho e, além de bonita, era muito dócil, porém não gostava muito de cabresto. A gente montava nela “em pelo”, como usávamos falar naqueles tempos. Meu padrasto pagava aluguel de pasto, na fazenda do senhor Laurencinho, homem muito bom, de origem italiana. Tinha 06 quilômetros de distância da nossa casa até o pasto. Um dia fui levar a égua Rosia para o pasto como era de rotina e, quando chegamos na primeira porteira, ela encostou para que eu puxasse e a abrisse. Rosia, aproveitando um descuido meu, avançou rapidamente, antes que porteira terminasse de ser aberta. Meus joelhos ficaram agarrados, eu caí para trás e a égua Rosia disparou na frente. Eu estava rouco, tentava gritar para pedir ajuda, mas a voz não saía. Tinha uma casa pouco adiante, onde morava um rapaz chamado Beneir, filho do senhor Álvaro; eu gritava: Ô Beneir...


			Mas ninguém ouvia a minha voz! A danadinha parava, ficava pastando na beira do caminho, até que eu chegasse bem pertinho dela, aí disparava de novo. Parava, me esperava e disparava, várias vezes, até que chegamos na porteira do pasto.


			Rosia chegou primeiro e ficou parada, esperando que eu me aproximasse, a fim de abrir a porteira para ela entrar.


			Depois de tanto sofrimento, ainda tive que voltar para casa a pé, uma légua de distância! Mas valeu a pena, pois naquele dia aprendi a não confiar em mim mesmo e, também, vi que os animais podem nos dar muitas lições.
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